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rORES

,iYrrnla Floreira.	 Hrrna ^,^ttd^azrte,
H	 jr^nra Pixeira.	 I^r. rn 161aa°r^ a.
RumaPrettt.	 ^urrt Preiri.

^^	 {

44,6e a Tlorefra eoni`{rma giga , cantando ^ e q
$fludti nt e /Pgrrrrrdo a

C ANT A .

Flor. Qem quer as 'bellas floras y
O' teclas , õ ca}cjuil'hos
t>Olnpr- ipara qs -manto
Hu +ñ lrr ram

) .Que he prenda

•.F1i• ^ C:UM : o bella Florean ?
kt.r. hleninu nati e•ílouhojo

Para ¡he dar audiencia,

4• Ora deixe elles rigores

Q
Coto quem a adora rendido

ie heexcefío defcc±nfor rne
Z^r himi genio taõ agrrle

Osem



(
voz taó ^ác^^Queffl tetts 17>ima	

u° lindos !,
(Lue bellos olho g , gol

 cc^u^,esflor. A i que a crlan^^ y
Com ellas c110r2s meninae^

a * itomem.^f	 u^l u. ,Hc^r^anÇa q q
Flor. Se (per com p rar ramathetes

h t,ic = nab me demore .

Eji. Fara-dize t
^^e Y^n e as fibras.^^erc► a flor,

Flor. N,;b lhe polo dar cOnver fa.

queira como póde
^^ me t^N^^ o tompaFío.' Se^zh^^,	 ou co:nprc...U :+I^ roe ir ernb''+'a ,

^. rata que faó. unte s preiVás
°. `. da que o día the foge ,

I^l ah tema porque eu l he juro

Que por v er oa retplendores

teu roan o tol amante
VagaroLO os p,íttos ^ ^ ileaas.
Que. o Sol ^uando

C ómo nhs t
ambem he mol 1e.

Flor. De belleza s me uao"flor s.^	 f^j,ryenteYirl^i
Q..uecu	 ,em

	

E/t. Oía ponba a g	
^:.ot ^a	 bai

derçi os m^US cobres
i3ei^n
Eu apdo minha

s en,io,r„ :i^,^ f.! inc^'ri•--node
^lir. A!, 

tez,: Ida h ^ ^ ̂leve, ,
QUe 

e^a 
^a3s de pri,^.:^ r 	 s;^^   

5

Sc qrt ^r r..	 ^
Aqui as tern.̂ ,,^J r/1. O g.^et^	 ..

^	 ^3
f'Ueis
Par
Poi f
`I`atr

Flor.

Elt^`Sz
Ctj
A' v

f'aisrr.
Oy^.

^

.QueE,/t • - ^,
^.o m

R eZ:

B ;m
Flor. N

Or a
E/t'. _ 1 'a

í^1
Flor. P.
E/t. 

Qg^1^r. E3 1

P^ra o
E/1, Qu

^ t
E/t. {,^cr



^ .	 , a‘r x

:a+

He cine a mina me en ^r gonfie
Poi, rta0 trago nem deL reis
Para Ihe coir<< rttr de florea
Porcrn eotn qua-tro finezas
Tairez Ve	 Ce enamore.	 t^ par1^

Flor. Ayu: ton trea rar7jlheres
(Ve r ma i ; ?

'f3ft. S jõ bellas ! Mas ante.
Gc%rno uelir;dtaúcs mur saõ
A' villa das rraós que os co16c

'Poês junto detis car:dura
Oyjatrnins c:e rn ►eja morrem.

rlor. AgL'.i temí citas Cr2b1t189
.Que talv.z ira() lree d1goi;Fmo

E•fl'_ C;ravtnas laõ os len, olhoa
Lum que me n ata de zmut ctr
A cuj+,s. vate -ntes tiros
-Remitir nne•.0 f3ent naõ Oda
Ette L'	 laáien peito
Bem que de papis o forre,

, Flor. Naõ me eítja derttarandõ
Ora a s ie ferncor , c;t7r;rpre.

iVaõ fe :dalle mirilla vida
Viga como he. Q ia, poi= i'

Flor. Para TIC
E/t. Quero ia.beltd.
ilor. E r me oh4mo Aff'orm Gom4 •

Para o terrir mr:ti tênüor.
EIl. ( îre linda KraÇrr:
Flor. AgrÁdou t he ?
Ll^^ Qcrtuxtentc minha v,idtr



,'(4)

411 `̂ m tiora^ os f.eus amores
'u., ^ tal ^:=_{ud^ntii,h©l l^r A i, que, 

Q.iter coti
:3^i^sSe 11 36 c^z`rlflia os MI',

l3eiYl t1y2.ix ? -
E/t. Ora ;táñob,e.

Con quz:m emante" a idblatra
`aõ de,humnos rigores
Ve.» qu e iilo.;.: ter in;;r M ta ^.

E arnjr ingratns iral5 {csffre
(^:e inda que Cego , e ra pa z

A muitos te -a1 dado a (norte.
no'. He cada tulm cic>us vitins ,,

Se lile agr.da a' i^:.::on ► pre.
E/^. _ Taó p^,uc^^ .
Flor. Nois o teu brio,

Ncfta oc_catiaó lc: rlottre•

E^. Ai, que naó trago dinhuiro

M ►nha alertan.. perdoe
(tac a nteuirá l:sosagarei.

„llar. Paren' eu +^aO ĵ o fioje ,
Logo eu_vi pela poitura
(tic ers Eítrt►lanre b.m pobre.

^+¡E. A pr07.í1 coii% e'ita gente
E^ir rn:Wda	 c >rte.
Seque r ver o fnLu pritll.Ji
Ene de :i1iin Cflas R^tes•

- Flor. Q .uer que lhn digt,°n^ ^

N. O -ltatro tcai•n1e •:tn hom
Flor. Cante que fõ por auvilla

Verei fe Lia 0341ttia fqrç^.

Poi
Lnd
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Pollo tambert rcrpon,4r1he
Inda quc de rnim naó gane

1).N'EAM A DUO.,

Flor. Motiva-me a
PA a, pobre Elliaante
Oue quer f er amante
era ter kunz

Efli , Ara'd Jeja tiranna
Penda as lindas Flore,
Nao venda as ,f-v(ires

ye prefonaó tem.
floa. Se be pebre *J¿"' dVie,

Fft.. Amor be riqueza.
Ambas. Pois de buma belleza

Se paga .© defdenz.,

dícubariclo de cantar a Ekreira , Ídern a ìga á cakepa,
e fica fallando á parte con:1 o Ejiwéaute e lOgl
da outra parea, labe a Pixeira cm a ceiba á
eabefa , e a M'odio fegundo-a 4pregaa a Pey.
xeiro.

Pex. Eu teniao gortzet frefcms.

CANTA Á ARIA.

Comprai raparigas
Os bellos gorrazes
f ue elles fió capazes

bons para allar.
iikr. Se o porga6 me rux5 engans

e 3	 He



Pix.
^	 Mar.

Os
Pix.

Qu
^►^'.

^	 J^t
Mar.

Sen
Plx,
Mar.

Trt
• Co
E P
I^e

A.o
Pix.

`A.o:
Mar.

Da
Pix. ]

Poi;
F.1ç

Mar.
S+em

Pix. 1
Qua

Mar.
Ao;
Ecl

(6)

HQ da Senhera Maria
Por que hu

 alma c^tiva ^rnoretTXazu

APREG OA A PIX EIRA.
Pix. Eu tenho gorazes frefcos

QuRra inty chama , ó rapar.gas.
Flor. Menino finezas í'aó

l'alavras encarecidas 
enchem míos^Zasciaiivas q

A legraó os olhos..
Efi. Menina

Eu láberei defpicar-me
Gom primor ,, e bizarria.

Flor. V 
^umEsmur 

minha
ch bna. iga

res
Q^3 .

ApREGO & FLOREIR Ao

Flor. Quecn qubr ari bellas flores.

dipparece huma mulher á janella^

Mulh. Menina que vende as flores
Venha cá

Flhr.	 minha vida.
El'. A:lui tico e('perando

Arrimado a ella efquina.
Flor. Oihe mal) perca o feu remo`:

Qae he. aim-tira cor,becída.

,Fntrn, a Floreira pela porta', e o Efiudante fica 	
-

perAnrl.o arrimado a e jguina , e a.f'lxerra apregaa.Doc.,
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Pix. Eu totho gorazez frefe-os
Mar. Ditozos olhos que vem

Os da fenharo /Varia,
Pix. S-enhor Nionoel he poffivel ,

CZ. iet o.torno a ver ? O' quo dita
Cuidei que algum tubaraó

tnzollido teri:!.
Mar.	 que riquinhas fincan

Sempre vatio foi mui
Pix, Que me trame do 13razil ?
Mor. De melaço huma botija,

Trez cocos , ehuml pancila
CQII1cutras bugiartas
E para dar per davante
De ruarfim huma ferina
(Z..ie pede fervir de feeptro
Ao preite joa6 das Indias.

Pix. Viva quem faltar riaó fabe
A.os termos da bizarria.

Mar. Cá o hornea) fc quer ()cm
Da com ma6 larga.

Pix. liro obriga

fica er- -
pregea.,

_
Pois de amantes que na6da6
Façn eu fempre zombaria.

Mar. Nata me ponhan buxexa
Semelhantes ninharias.

Pix. Viva o fienhor Manadl
Quando foi a boa vinda ?

Mar. Demos fundo na anciadt
Ao ama nhecer do dia
E cheguei a talvarm nto.

4 Ni



($)'
rJ3 ;mpavuzada Q+tiitla
1'arr► Rr c

jn°^or^ Mara.(^,ia^w ,	
i faudade^^'ax.. O' que finezas •

talt►br m 326 tinhe.

Mar. N ►ae me falle em foledirdes,
fiZu: a bolla taï rne arrepia

;.raudo da praia arrancamos
Nns ltlzc.os a. iy,oa fcrvia
Fui te Fernaroluco
Gvtejando pir^er pinga

 ^llaSempre téan P	
I;naria.Nc sn v entos , nerrilca •

I [ida agora fe me lembrca
Daminha afici;aó menina

Sir3tfl horarias raáiina
Corn ® cheiro da m,arezia.
I'ixo, t'ois oll1o. , nada lhe deva

A gente de Al fama °
^tú asQue as minhzs d^.f^^^.

Con/ boca aba ta s+u ria

L .±n^eon(t^rao^u-rn= e^{
tia B ^rjaefzia,

1i+7! parla^u_^lest^l ,lu^E LJi4,

tr
i.^s.e taÚ paz_ ► =.ak: Y^:1 ^t3 

°}(J,ti:l 11 ►.ezz que tí 37i6^

rra:l.`u ► :;-e citas pala9rá '^

(.,19e na rua retenio ó á '
Yubre Moría p. çotr:a !a

1,3a faparrga:^.te mirrcu calcara .
? no. Ti: rc ► a.	 ?	 .

Csnç£
Qu e
Era a
VIO f
A'

Que
Ager
N o  
Mar.

r
Que c:
l'tnhi
Em
C;hora

^xPix.
Quarl+
Fiouv
Mar.
Cara
poucc
Eis fe
Q niel
I3izen
V,a© tr
Todo;
114 . 1- 2 t-
Pelas <
?? ianc
E te.m
n
ed:;; g

já 141s:
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Cançados negros amores
Que tanto te marteliza6
Era a molla huma balea
,Efla feita humt
A' Manoel Mario-el
Que tu lhc tirarle* vida
Agora eila ras ball-landa10-
No Brazil com 5$ mulatinhaf:
mo-.. Baila 'Asiria delta alma
NA me Mal« ; na6 me aflijas
Que de ouyir ella perlenga
Tembo no miollo azia.
Em m prégando o mandato
Choro como criancinha.
Pix. Diga Seaner
Quando vejo da Bahia
llaulle tormenta no mar ?.
.Mar. Vinha-mos perro da linha
Cara freicalhati luducfte
Pouco oano'á bolina
Eis fe n'al, Tundo da tólda,
O mare nos ailobla
Dizendo ferra Gavias
Vab'
Todos fiara() aMarellos
fla . rrnpefude que in ha.
Pelas cuba rcias atrniW
Qrando a chiva iá Ca hia
E lern ulula nos crella Ya

—ollas , koltas pingas':J a - _ vwzns.penJurado$



(	 )
A gente opanno colhia
Quando hum trova() efpant©zo
Com relampago alumea
O negro mar que em carneiros

- Berro como coima viva .
CreCce a chuva, crefce o vento ;
E nos sítaes aflobia
O Capellaá , e Secretario
F'oi cantar a Ladainha
Quando da próa nos brada©
Olhei , e vi elles olhos
Affirinoryïhe fenhora_ Mirla
EfTes feos olhos formozcs
Que no tópe relluz3a©.
$erenact4e a tempeftade
Appareceo o trQVo dia
Mal eu carn es luzios em alvo
Ampo pella verga afpima
E abracando o maf}arco
Eftas palavras dizia :
O' mtnha airara flolente
Al.fimtu mil anuos vivas
ATa6 me efcondas efl:s raios
C;om que as tram¢ntas mitigas
Ouve mirabas tol e dad es
Naó fujss de que :n fe fina'
Para aportar-te em meus braÇos ,
Mas guando abraÇar te hia
OuÇo rangir a madeira ,
E vejo que ettalla a driçrt
Dou coa-, a rabAcia no cui}o,

Ef
Pa -1

Ma:
Pix.
Mar.
Pix.

E f;

Mar.

Pix. 1

Que

A1u lb. .
Atar.

Ven;

Mar.
Pix. E
E11C^I^!<

a pre

Preta.
Qtier

Pr•eto.
Ouvi

Pl'í't a.
Que 1

Preto. ]
Q,ueic
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E fico de boca arriba.
Pa.fmaraó meus companheiros
Mas os gorornetes fe riaó.

Pix. Contado do póbrainho
Mar. Vai mis lenge a ladainha
Pix. Debla-mea cabar a venda,

E:fallaremos
Marw-Sim menina.-

1
Defvia5-fe , e vai apregoando.

Pix. En tenho gorazes freícos
Qt_lem me chama ó raparigas ?

Chama &olla rmilber, , e diz :

?lb. O' lenhora dos gorazes.
Mar. Quem me chama ó lá dedal:a

Venha abaixo
Alar. Aqui efpero.
Pix. Eu naó falto qne fou fina.

Eneollafe o Marojo defronte do Efluilante efabO
a preta apregoando , e o pret.ite,guinao-a

Preta. Tenho bero mixiary -
Quem compra para os céa

Prez°. O' mia máiCafferina
Ouvi voffo doi fineza

Preta. Dexa-me pai &oh&
Que tero inda a ca cheio.

Preto. Logo vos o vende' turo
Quelo huns pouco de converfa

PUM]



( 2 )
P6ern voTo os cla no amó
Fal.:wa n hurn polaco de feira.

Presa. O' lá plincipia tu
,Ãlli etll no c:ha4 o c8a
Preta. Plincipta Cacelina

Que 111 1 M logo te companha.
Preta. Ti Baciaó tab:r cantli.o

Os moro de notIo turra.
Preto. Canta no ambos arao

ConA glacioza pleflez-a.
CANTA M.o

"'reta. No vol° forgarnewo
COM muttos alegria

Preto. Ai , dum , (kan.
Preta. O Preto ter folia

E'fazo mui contento,
Preto. Ai , durn ,-díí' ;

Gorzoia golas

Em quainto ,Os Pretos cantal o Mando

Preta. Palla fola
Olha (pe mi te gubia os cabeça

Mar. Vil-te ladrar a buril* harta
"eta. Que dizo.
Mor. t'oh cztdcila.
Pret. O blanco disburguejado

Na6 dízero o voflo afnehe
Ojs uxim fer preto vatInte

40,

Mer.
Preh

se

V a
Efl.

Po
Pret‘

L-h
Mar.

Pretc
Pretc
Xar.

Paf
Ambl
Eft.

A c
Tei

Preto
Q9

Mar.
Ce,

E3.

Ha

¡'i x.
Sen

Que
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Qoetn cae fiici0 té quebla.

Tcí , t ó , tó.
I'reta. Oca te:n isba

S^ v,?ilb.to:uo os gat _:ira
Va cbzero.

Efl. Tenlos bul'^a
Pois a hifloria ha dé fCr frel'ca.

Preta ()s blanca (lucren' que mira.,
Lhe vai_ranc;ar os oreja.

Mar. Pa fía iá para Cc (-II l ttds
Que vem Lhegan_i3 a Qtare lal&.

Pre,a. Tort a Maluj3 atlevidn.
Preto. q:a¿. blar os cabe ga.
>lar. Fora que os caes [ab dc ^illa

Palia cfiau, pea/ tadella.
"boa. Hay e:not; dg211aro aqui.
F.ft. O' Paizinho Ufo he afnein .

Accommoda te ó fenhor
Tenita prudencia

Preto. Leixa feoro Effbdante
Qe queblalhe os canerz.

Mar. Vai esfollar ós cavallos
Cachorro.

5enhor prudencia.
Mar. Qaal prudencia , vof18, e elle tudó,

Ha de ir n'u na poeira.

SAHE A P I}EIR4.

Pïx. Ora effá quieto Mattocl
Sempre yuerca brigada 11aa

Qge
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Vé , .que cf;tás para cazar.

Alar. Ca huctinu;neíu LIJÓ arí eay

S1.1.HE.A rF,OREIR A.

Flor. Senhor EfcoLfti-c o , oave
Nsó iti ir.,tp c<^ ►i^.^%tilúCliïlaS.

rJI. O' caeus,	 ns:, ao rctpeito
Ha de levallis a biccp.

Flor. Tenha maó.
L;1. ,Eítou picad&

Vow ã tragando as be- tas:
kfar. ^ mim que já t luï a india

Trez vezes ,,, tnc i a2em delras•
Psx. O' Manoel, por tua vida

Te pego que t: irati p?r.c::s.
Preta Fcrgc $,.ci +õ , yu. os bLnco

Os demo nQ,tlrp bel 1,1.
Preto. Fijo , mas cita caraia

Ere queblalne os cabeça.
Mar. Larga ire Mari , calero

Partir ccm eiles.
Pix. Socccga.
EĴ , peize; me menina.
Flor. E fpele'	 .E tanto toga na6 tenh*.

CANT A ^rA QUATRa,
Mar. O' caen,r, ó caerrfraõ micos

,^u pero boje brigar.

L h



( rs )
a Se Id' mz defpicar

Nap rnofiy°ao sni rs valor.

Os d^i,r.. Senhor g=<<aF •d, o fu foao
Q,ue !he pó.le reb.nsar.
^ lhejerá. peor..

^ O1cina d2 F IVST I:tS .7.9 13Y1GE4 Dn SOIJSk

►nna da M;DCC.LXXXãV.

COSO lrcenia da iR.r41 M'aa Golf-gorja.
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